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ASSIGNATURA

Para Tavira (semestre)., •• • •• ••••• 400 réis '

Para fórlÍ » , , • • • • • • • • • • • 500 »

Numero .avulso ••....••. , .••••••. ", 20»
Toda a correspondencia deve ser dirigida ao pro-.

prieta rio,

TAVIRA
AN-NUNCIOS

Por carla linha •••••..• ' .- .. o. ..... 40 reis
Os annuncios do cemme.vto e industria; teem re­

duccão convencional.
Ãnnuncios permanentes, por nJtlste particular ex­

I
tremamente vantajosoQUINTA FEIRA, IO DE ABRIL OE 1932

�:�i:aá!o:��h�;to�:;��,esal-os .•. D Perant-:-;;e:�da Rela-
" 'f'ollUifl -riO º JO _'d? Innrn»

� O que é geographia ? ,i!,O ��r���;�r����:ar6�'Ilsjr��aJ;;o ��r' I�'!�: __ �__ '!_�_ C'� l�'" '!�
-

O pequen9 respondeu, sem ter- Rodrigues Gomes Centeno, José I "

:1 ,

giyersâr', naturalmente, apena� có- Bernardo Vizetto, Joaquim Tho- ' , . cando lhe particular sirnpathia, o

rando urn poucc, como se estives-: maz Pires Correia d'Azevedo e ccnvidcu-pæra o seu.grupo politico,
.se debaixo d'umæ- grande pressão, João Chrysosromo- da Costa Sim- p�1[).metJendoJlhe. ia: immediata en-

, '(, 'plicio, I. 0, 2,0, 3� o
e 4.

o substitutos ,tr-a,da ne .qaadro 'e lim logali larga-,quie 0_ enleasse e '0 confundisse.'" do.juiz de direito da comarca de ,menteJ,r{',muher�do nas" obras do-
- E um mar ?" diga-me: o que Ta vira. porto de Lisboa. Frederico Rami-

é um mar? ' ,
,

n' ... ,'
_ O isr. João Garcia Pegoç.pilo- res não se filiara ainda em partido

As faces do rapazinhoforarn-se to, provisorio por 2 annos da barra algum, mas G-omo a maiosia des seus
.

d d
-

'M 'd e rio d,e: Villa Real de Santo .Anto affeiçoados amigos se en,coptravatingin o �a avezrnats., a� am a .

nio, foi' llameado pa!'a exercer, a· nas hostes progressistas, o novo-de-
responde�;, �,em que 'l:i�, pouco quelle Jogar definitivamente. ,putado recusou,o convire-do pres-
atrapalhado.oppressamenté, tremu- . '_:_ Pelo' director da escola dis- tidigiosç êst�dista 'e solicitóu a sua

lo dos nervos,' li', ""'" <" i trictal de FaTO foi proposta para ,o. apresentação ao sr, conselheiro Jo-
._ Diga-me as; principaes cida- ,Ióg-m;) ae secrerarlo e bibliothecario. .sé Luciano d�. Gastro' àquern :õft¿-

de'� da' Il'tgla't'erra,?:,::," .r,' ,:" I:,:,�,' �I
j
.a" sr." E). Ignacia Baganha Leal;' receu a sua lçal;¡e; de,�nteressada

P,�ZlSé' al rrotneàl-as-r Londres; iprofessora na m�sma escola, 'coop.era,ç,ão..,_ - --_ ....

L'
,', � c - Vae em breve- ser alterado o

Não. considers a. .politica como

iverpool , . .

�. horario dos--'cainlnhos de ferro de
.

cornucopia de grfl�M. pe�p._ejqtlgo-
�- Veja ,p�m !-,.-gritou um" exa- 'sul e sueste, de' modo que os pas.

se sórti7.nte,s9br¡é,â.R?raiQr¡:a,�os seus,
minador severo.

.

sageiros do. Alerntcjo cheguem a ,,< filh�s. predl)ettQs, ,ÕJa�� siiri, comb
h,',

"

if_ ,J m'eiü'tadl /:lie 'cÓ'mmuníéacão' e .ac-O pequenoJulio er,gueu, os olhos, Lisboa mais tarde dé. que no ora- FREDERICO nAJ�URES ('I r
- _-, ',�.,' -. ,..,.

-

( ,

I"
, '" ",

•
,

. i'· '" riO actual. SO'�q? entre rÓs R'ó4�res t?-�pl¡¡;:�s:ea.,med9:· 'i,:: - ":l.,' ',t", I"l' ",: -, o§.,�n,,;te,.ressç,s das, p"ç, qUéJl,as-rçolo, es,.
L' I b 'I'b'

.
- A' auditbria acministrativa do : ; -;T'j ;�, . . to>

-- Iverpoo - a tlClOU, multo'
, .• ',," A"sslm",en,lpenha ses,_ob, r,e,tud_óp','e,losdistricto de Faro reclamou o sr. '.

tre(11ulo-parece me que é a se
.

João Antonio de Castro Barroso., Ora aqui éstá lima tarefa que interes'ses geraes, do' c/ré,ulo que o

"'d
. , " ,; i. muito bem se pode'cons'iderar das elege e par_a o qual téi1i ¿Qrlseguido'gun a...

,;, de Viila Real de Santo Antonio, 'p I f Il
'

Ih
1"

d'
'."

C
'

_ Que entende o sr. por Ingla- contr&' a deliberado da camara
cousas difficeJS em, ç.rtuga: , a .�r ) n:,� oran_íent\)s e pr,ovclto.

.

�f!_se-
municipal dJaqLlell� concelho' qU.,e d'um homem polít\co. D¡fficil e mUi- g,ulU, entre outros, a restauraçao do

tetra-bmdou o olltro-'-guando se
to pouco lou vavel:

' � concelho_de G::tstro-mari'rp e o esta-

d¡� sj-mplesrnente": Ingl�terra ?,Que em ro de maio de rgoo nomeo� Mercê dos men0S escropulosos beleCiinentó' da comarcá,' de Villa
para o log;¡,r de secretariQ da mes- -

entende, diga'lá? Não vê que lhe
ma camara o sr. Joaquim "Celori- facto,�os.�os:q_;,ultim()sgovernos'IReal dé S?nto,Ant,oni�. .

não fallei da Ingla�erra proprjamen� co Palma. a polmca Ja nao' e das cb¡_1sas agra I ,pesde Ig97 quÇ. e eleltp,_ pejo etr­

daveis p,lra o. 005:;0. publiço que, a c�¡J,ó do GU:ldianil, em tÇ>qas as"elei••te",.,di�-a)lrFaleUI���,:da Ipglaterr¡a, - Em substituicão do sr. José
pouco e, po.uc,o,- �õti:,egüiu f?tn:ar I r:?�.s _g.ér1e�, "9,u�� s'� ap_r.esente cO�J:simplesmente d'a Irrglate,rra; que' él A ntonio da P,idade -foi nomendo sobre ella ulna' desastsada -Ideta: mo candidato do governu quer, co.::"

; como vulgarmente se chama o Rei- juiz de pnz t;m Albufeira o sr..
qualq\ler Co.Ll�a de ltiJ('rn¡ga branca mo cançl,i�aJQ p,a o. PJPP�,�ção:

,."

• ", -' 1 '..' , '. Lui,z de 'Sousa Rimos. 1 T d' f ') 'o
' ,

11·0"Ur.rido,::�"sIfhas, Bntáriniê�s'. E ',. 1"! ". _, �. f,'.'-, que em_rraso mai�,.QU"plenqs ongo ':J;, �n o. ¡ll� 9 p�r }ivç_fS�s Ve-
. "- AssumiU \) co.mmando oe se<:- ! se destina a arrutn"a't lITe a, casa. :ze$ 110 p�rtam.ent0,_ o seu maiS, no- .. a segunda cidade' da Ingla terra - ,çã'O' tb "goa\da �scàl em V�ll? No., i D'aqui o. p¡_;bl¡ic'O en-ar,R(rnàl rodos ;tá\r,él 91scuf�6: {oi (,) ,,g.�;e pro[ér,iu•.
: àa In'glàterta, se;rlhor 1 '�,¡,é'(;�l,as,gow. va 'çle Portimão ,o sr� alferes' Ant�-· ,os homens politicas' é:i d\-lvidqr de s615ré o trat'à�<J 'qci:Fq(TIhfn�i?, com'
Sabe, senhor? Ouviu? ente�deu? . nioi• Mb��ir,ã dee.-'�o�sa. -. ""'0' r,:' que em t?da es�<� �n�v)�o. l�¡! pa· ;aB!t�Hf¿�,Pg_¡:!?TP(),o;_fl,�- Dj??l\�qladoOu Q·senhar ry€m p:ara, aqUI sem: , ,;-_:F�\'Ji�on,��r;n,ad?_l)o Io.g�r! ,-de ,dnnhos hap qtlel�, �� ,ftallente por 'pçqgf�snS;1,sp�..",,J,_çm.eJÇex;cJtl-H o�ar-!!s

, ãb'ti't'o cqm " npio' ?jlf�in !;?':';',': ". I I p��r�,>q(��{ e� ¡;a.�to. Anton,to do, ; uma co�ducta boa.' ... ,
hÓ:fl;(9.ê.Q§;;_, rqçs,�¿��y�ríf4a Cár;iíâÍ'a�'

�-,,:' ,: s"· ;p� ! '! \°4(' "r UIi," ! Zaire, o sr. JoaqUIm da Silva Vaz i DepOIS os parttdo.3 pOIWCpS te· ·deis "de-putadbs' em dúas '�!(s,�qé's
O pequeno ençolheu-se, vexado,

. J�;Ói'a'��:�d� Olhão. '
. ".' -

c

r ,':_' em uma' feido mÚ¡(o ,- é's'p�cial e consecutiv,as, foi secretario cffcbm-
e çom: .O�' qlt\,� Jisc)_,s; d�"J.él:g:rirIjas:, . ;'� A' caí�a��' '�1}�niciPíll lHe 'Far� : m__L1ito faccio¿S-!J.·qll,ep'x ;ú� td,iaacbou mí�sA9 tI�;t fáieO'dá' i �é:;\lelégâ'do
e d'ahl por diante, commbvi-do, a resp,lveu substitUir o nome 9� ,rua, boa a :esoluç!? r:d �m����rtld?,. te:n dBsrgd1erridQjàntt)' 'da- COrríp1.rillià
garganta em soluç'bs,qu!lsi não ou- Pir_eita,.¡ d:ag.uell(i "c,idade, pel? ,do, a restrtcta <�}:thg_a73'o �e.'�cl1ár mas d{FCaítJi�M'-êt¿ FHfo .-�� .Q.�'el.irri�­
via o.teià-m,l'liad�res;'-q{_jf(51 dão átir; ::n=-.:jC0Els�lh;:tro ;;L�lz de Btvaç. v'

J_C' ·'todas�aS'.d�Jparttdo'-advr·fs<f; qU�f!l 'n� ,a� I¿.uo,. do_qlfal �}e:líO¡e,n.ao�e-
" ""� "-, ,- --.,

F', d' d � r � d 3 um dia elo'glOu ceno 'h'órnem po.lIu- ,ve renttmeraca'o'"alguma comu âe
l'fava ·com r:é1sposta's "segur'as. Per., ,�,ot r:Ç�nc� t," a J'f-.enç-a_, e ?- ,'d" '_

- . r� S
o'

dr, .' ¡ _ ¡ ¡ , ... " d" 'l. 'I'
. �

"¡"".: "

" -'1;;- ,,,,,,-., "Or. _." dias-aosr. Elyslar'io Augusto Sall,t· co, cumpr,e,jh,!!."o_ e.ver .d"e,' InJurtar .resto aiO a a naq1't-ev� os og"res-
dia se faHava a medo Os examl· - - .. , .. "

ct "lJ; "',I" -'

�'Q
•

'I 't tn
" 'd

- .'it.:: f "¡�I<'
'

,

•
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"

¡O'.r·· ,- J ,,; .' �nl/a,,..,escri.v�.0', de rfazendi't, dl!; tc: os os 'a,rver'1aJ¡�s-:( 'úefD, sair que _,e _ ���r�1 o," _e,y ��tttn�pes.
nacl0res, s0r�in'à0', "enGolhial'n'¡ O's Aljezur. d este sys ten:a" détJ hZ'er

r t1tJHttca á �oa l-su:ffitJe�t�) ��_g}¡,rañ,��.l�� "üma
hombros e vexa_v,.am-no, s'ar¿a�ti'- , I' _

'_ bruta e queira ailalysar COl1) Sin' Indep'endencla.f:J" ir _",J �-,

,
- N urna das u timas reuntoes 'd if' ��', � 1"''- 'd

'

AJ , d
1'" "I'd' "d' r'd' -;o'

c

.

'N- fi d '-. t
- I d _' cen ac e os acto.s·e, O�"lOmeH,S e to asestas qua r _a. es e�Dom

co:s,,,�pm epIg_r¡lJ;1)ma�." ao, ,�e�am
c

� cd?mm:dssa0 cen,ra. � peS,�ar1d8S todos os pal'tidos}á\Te¡;tu.Ta'se:a um politic(Nãfl�h as: de �ml!)c!fcélleí1te'
por o levahtal",�! C'omo ao menino 101 Iscutt o um. reguenmento o d d I 'I: " -� i

- ,

h
'-. N'- . ,"'o 'Ir'; . � r¡

fi .

� ." o' ,� _AI. ." ,',' ":' ,I sr João Vaz' de Mascarenhas di- esagra a ve t"pt t leto � anr el1'w a fraral �l: ,?�:<?' l]l}.� ,¡gente �. onesto,
Anasta'clO; pelo- contrarIO, en�er- "

d h' d
'

- ou voltrl-casacas,
.

áCI \ He �.a¡' cons'(JJ¡dar uma reputa-'
ram-no, atrapalha-ram-no, com per- rLec�o; a sCfmpan I�, � pescarlas Aqui vou eu ellt'-r'¿gàr�rr:e a' uma do'�djgnti, onde, I?ara mim, ape.nas

, ., I, :.. ,', aue ano l,veudse, pe ln :: Pdara an- d'essas aventurá§/' � ,;, .-' �xiste uma nOta 'clestóanfé: a de sergunta\l,emq¡atflçosàs e Ünp,ert:ne.n; car um corpo e armacao e sar ,.' (I" ,

•
, , "d

'

,

E d, I fi
-

"

h b- h' d' d 'POlltICO, sem'preclsar e o ser.

.'
tes. '," epürs;i'qll'e« :assl cação se din a no lC elro a terra el ar· : • J. � k f M ,-'

fi 'd" 1 � " "

I.,.. -

d d'
'

p '.
,

,"
'- as en rl!�-- �scu p'e,se Isso'pe O

Ao. niénind ,Anastado Antunes', lhe poderia dar, áquélla" chag?zl'1 macao e Irelto para atum, una F�edel'1coAlexnhGrJn(lB-arctaRa

¡IOuvú:vel fi -\ dI"
I •

'r da pod Galé e tomou se conhecimento _' el'

,',

--
"

•
= n "e,Sc"seTvl

seg�iu-seümrapa�itihadephysiono. Ora, pois que majsJhes,mereeia?
a

d d D
' mmos nasceu em Villa P,:_eal de Sa�-, lltlea para levantar' e engrandecer

- de uas nota� 0_" epartaf.mento do
to AntOniO a 26 de novembro ae a terra que lhe co't berc'o-que- cou.mia intelligente, mas' com attitudes ReTlrovado! S I d I'

, , r
•.. U commun.lcan O qua, es as ar 1869 Nño "Colia ait:lda 22 an-lo.S

.

Ih'
_ h; '1 'fi

e maneiras timoratas" aca,nhadas,
,'.

-

d.t ue'
,. -, " '

'

.,' _' sa me or nao a para, g Or! car

Si'MõÊs'!FERREIRA.
maçoes

_ ea.um -g, renovam a quando cc;mpkwu co.m odrstmcçao um deputado:'
.

de quem não está costumado a vi,; ,'j '.
concessao pala o presente anno, e

o curso de engenher.ta ctvll, tendo
ver no mundo elegante llem tem 'um

�.�- =-= .... que 3aducaram os locaes para ar- frequentadc9' Mmbem-as cadeiras mi
. ,

- .

-O O "D,IHlA n_O" é o,Boll'ual maçoes dI;! sardtnha Louie Velho e litares da Escola-do Exercito<dan- J'OS'E' 'CAST"N HiOttmperamen�o mult� e�p,�ns��o.• s ii S I A to '(); achando S" tambem R
-

-,

d ",' "

b'
'. 'mais bal'do e de'nlaio¡- eh'-

an o 111 ml'd'
.

�

F· do lhe direito ao officialato d'enge-
e�ammf J Q!es fl1lram�no,o, �et;va�- vago o oc� �,.� '�ar'ra d� iuzeta. nheria militar de rescrv�. Antigos '- - o'. �:�:"I,?i�",�O,-Ir. a)!h,!',_f( �',� S·)
no, coça,lll,rw, ql;leixo., ,meditabun- cl�laç�o em to·tl�.� :�I',�-w;in- - Ao mmtsterto do. remo foram mestres o aconselharani¡ a. concor- -. o � ,'- � _.I --

dos, e, to.dos'á:.uma, interrogam-se cia. do Algal've�' . "l; � " o

' já ênviadç,s os' estatL1tos do Gremio" rer a uma cadeira da faculdade de TA:VInÁ'-LADO 'ôíÚENTAL o

com'o olhar, em silencio: «está re-
'

"

,,)
, _�_",,_.-_":_'_ Louletano. r

'
-

f , mathematica na EscólaPolytechni- , .... ··
..

Ca·s� �a poóte
�

commendadb'cD- ,- "

�41�� -Foi iiómea'do z.O co.mmandan-- ca, o que dle.recuso\) em pre£eren- "

" ';__ 't-f '

S�¡��i:-e �,is,u��Js,'" dev�r�sl g_·ra"._ves,
" ,

l' I te d,,{Icircumscripção sul da' gúar- cia do-seQ! c,urso de' eliJ'genh,<lri:a ci-
- 'j 11 ,_. _.

- RA lOS' da fiscal o tenente co.ronél de' ca· viI.
ab-anarndigei,rameote a cabeça: «na,- . vall'a:¡'i� sr. Alfredo August.ó José Uma d'estas irresistivei,s tenta-
d L' 1-.' I XVIII,
a, hão, está»·.,.lli, macnma mente,

',' ",I JO "'i" ,.' d'ê 'Albuqlrerque.·
. I ções.da púlhica, fe vou-o em 1891

certificaram-se: Julió ,dé Mattos.' Ego sun el hambre-caMrnba ¡"pile - Foi exonerado de instructor a prQPor-se deputado dll_o_pposição
«Nadal, não 'está;' 'e: riem \eqqer 'o importante di qUBsta citá et ses alen- da es£ola de alumnos marinheiros pelo eirwlo do Gufdia,na, jican�o

,

h"j
-

AI
,-, r,'"

tours,." ¡"kuow plan�y languages e 'dê Faro. o I.
o tenente da armada vencedor. Fe� ent�o ª sua e:;trela

con ece.-n. . gum peiqu�no ,�e� d'
-

didiomas de vdcca; 'bórrego(, éarneiro7� Antonio Raphael Rocha Rodr'igues parlamentar Iscutm o o orçamen­
protec��o;. ou, talvez m_,eJhot, tã,a Bétstos e norne'acjo para o si:Jbsti� to:.-geral do' estado e de.'1;orlllla ião
toleir:'o.' e tão sabichão'. que enten" :l�! ich loe� �erscMede(le Farben;,; _';' wir o 2,'0 tenente; Al:fredo Léopol: bril.hilUte a fez, que o ilJus�rerestfl-
d-eú poôer'pre-scm'dir Ciê uma r(!éom': .., .,,', ",:1:t�d .&Iho. J,:, X.,x. i,

I dó' da Silvei-ra--Almeida. j dista, Carló's -lobo d'Avila, dedF•
_ ,:..q io r t ,--.

_

.6n�� I 1 , .' "' I r ; '1'� ... o'"

EIAIIS
-. 4

Não sabe nadà, absolutamente
nada, de tão tapaâinho que é, o me­

nino Anastácio, filhb dó, conselhei­
ro Antunes. A cad-a pergunta;' os
examinadores receiam vêl-o esbar­
rar' e cahir, deitar asnéira. E' uma
verdadeira lastima. Merece.uma �a�

-

. ,

, � : \ i

poso; não urna 'raposa vulgar, mas
um �aP9'são de se· lhe tirar Ô �h'a­
peu, velho .e np.;o.----;E]ue o envergo­
nhe! q��l o envergonhe I e 'P faça
achar na vontade ° que lhe farta á'

inrelligencia ...Mas a verdade é qUe
os exarnlnadores nao teem dese-o

:'" "

•

-JI '-, -Ó: ),

nenhum de .lh'o largar ás pernas,
pois (lue ° ,menino Ahastacip está
tão bem 'recomme�dado, tem tão
bons -'empenhos' a eSct;Jqar a' Srua

ignorancia, que seria um Crime hor,
rivel repf(;)vaI-o-a €lile, 'que é, de
mais' a mais. o filho mais qúerido
do conselheiro Antunes ...
- Ora vamos lá. E não se aca-

ilhe, que nós somos boas pessoas.
Ouviu ? Diga·no�, a�de, de q-uan�
tas PÇlrtes se compõe o HmundO.

Çompõe-se ge': . .

,

.

','.�: '\
,i'

-De ... de .. _qu... _-; :

--De cin.'':'.
- De c�c:t5J f;

,_ -De cinco, está·muito bem. Dis­

se muilo ;l:ícií1n'. E, ág'ora,fhueira'no-,_ ( I 'I '1. "-

.::..;,

1,1· r "'"

E i., _. � J � 1 )- ,�
,

mea ·as. u ...

- Europa .. :Aff-ica, .. e ... e ...
e .. - J!H .�::.

"

,:, I'·1 �'L
' t

�:___ EUf0pa, . .Asia, Af�içl¡l, .Ameri· ,
'" t •• ' �.., .. ,,_ -.. ..

C!lr e Qçl;!a.ni¡l,; Nã_o ��, yer<íl_aq,e,? Es,-
tá::.muità, bem-;"está ,ffi'uHó:bem; Es'­
tamos' -satÍsféítoS. '.c_ ,�

�' N�? qis!�e�, ri,a?a erti�t���s; n,k<;>
respo.?d,eu bl;:m á perg;ulJta ).Dais iq-"
significante,:: o. em�niqo., '_A-n'aI'Mcj9
Antunes; mas é filho de um .con",

sdheirô. e'st-C)muit05-recoITl�'e�cla-
• '/ -

"r"
"

.- '. -'

do.' .. Vá lá, póis gue ',haba se'há:
"

-"1?" ,_,1-· j :;, ' \
'

I

de fazer... . ¡

if)pr�p�do -, :-! '
... : 1 '1 )

L

, ,

,I '; G

Pediu a sua exonerdcão o fis­
cá1 àé '. I.

a ;t-b:íssé da' 'àr�ecádaç-ão
dos ·impostos elTI ser-viço n'esta'éi­
,dati'é, 'sr.' Antonio Nerves' d'Ol'ivei·
\.ra�; -� _. ¡ ('r. ,

...

, -

- Fora-m ,.envlado's ao ministerio
dó reina', pdb gõvérao civil de Fa­

,[0;,·613 -es!tattftoNIo' Gi'tJmio ,Famili'ar-�
1.lJ1onêhiq-u�n8e -edie ·MQ-ttÓhiElu-e..

� s:') ,

d ('
.

.,. �?r�wr\""'_, �. C.í-



o HERALDO
- dimento da alfandega de Villa Real

de Santo Antonio durante o mez

de março findo.
- Conserva-se no seu logar, até

junho proximo, o actual capitão do
Uma �ôa no:va: porto de Olhão.
Na quinta-feira passada est,ev� �

_ Sabbado e domingo proximos
co_n�ersa¡:_do com o c?nselho de ad- devem ter legar em Loulé as fes­
mmrstraçao dos caminhos de ferro

tas a Nossa Senhora da Piedade,
do estado ? sr, censelheirc Affons? I 'havendo na noite de sabbado ma

Vargas, ml�ll�ti?�d�s o,br�s) publi- tinas por orchestra, arraial, ittumi:_-.
cas, versando. a, pates�ra_? entre ou- .nacão .foao e musica e nodómiñ-
t

-

.... '1....... ! co'n-"tr""'cl;"" tias " ," ',> ',Ii.'ros assumptos, lia ""'� ,�V
•

go festa por musica vocal e instru-
Imhas �erreas de F�ro_ a VIlla Real

mental, orando ° conego Julio Ce­
eo de SII ves a P2U�mao. '. ,_ soar Rereira d.!! Sil va, capellãe .d'in-Sabe a gente ,que, ao.m:��s, na()." íanreria 17. Na tarde procissão e
vae o assumpto :_squecIdo" Que s,e 'sermão junto armida pelo reveren-

.

para a ,C;>l1:'1PJcçQO d;�s �eferlda� Ir:. do padr'e-Bernardino Pessahha.
nhas ferleas' rse necessitassem sa '. '-- l,., ,

�:l�!��sa! �t���:�j��,�l�t�uít� ��� �jII�A�;!!""�'-,,�:jII":-;U�'C�'I\\�'��'�I���"'�A�'f���A'���,V�-��"'!""�ellas se encontrariarn construidas e W '�"ê ft�&I *�� BII�,�.I¡J
com rnat-e¡'iiil de s'obra�-
Mas aSSlm .. '

Eccas THEATRO
Com manifesto jubillo de todos

os no'5SOS patricios abriram-se hon­
tem á noite as portas do Theatro
Tavirense para dar logar á exhibí­

ção de alguns dos mais apregoados

Vista do jardim. Vende-se
Ii� -Tabaép,ria POp'ular a 80
réis cada uma.

_I '.

* *
.;"I'

.�

De: visita aos srs. Manoel Anto­
nio Soares e Joaquin' Fonseca, es­
têve em 'Olhão natpenultimæ segmi­
da ..fei ra o .srvcornmendador'Ferrei­
ra Netto, governador.' civil-do .dis
tricto. Diz-se que tal visita teve em

mira.a reorganisação ?<?,�entrolre­
generador d'aquella v'll:la� )

.:£:5

�NT��m-:'rt�tIR� . �tl�
'.

,"

'ADVOGADO'
.nuÁ' �QA 'CÚN6!úÇÃ Ó
'.J;, ;i

VUL,GÓ DOSRETftOSEJBOS).t4.9, L�
L-I-S-B OA

�.��
Não t�Q1 fUllâa¡pdnte', a� ,que pa�

rece, o b,oato qué I,!ltimaniente t,erP
circulado _'P9�,'yari6(s. j�rnaeJ.; e ,qu'e
tambem ,aqUl reprOdl.\zlmOs, da no­

nle(lçãb'dq st-: IJc�aqLliin de:; .Mát;�os
Oliveira' Miranda para amanuense"
do icons¿ího,superior de ol:¡r�s pu­
blicas e min3s� Parece qüe o Dis-'
trict� desmente hoje o, boato.

'

'-Faz nb proximo dia 14 um an:'
no que a Sua Magestade EI,Rei foi
feita na Praça do' Campq Pequeno,
urna enthusiastica saudação pelo
povo, talvez das mais enthusiasti­
cas e expontaneas que se tenham
feito a monatchas por-tuguezes. Foi
p"ela attitude do "rei 'na questão r\!-

ligiosa.' ,

- Foi nomeado apohtador de 3.a
classe e collocado na repartição do

pessoal da direcção gera! d.as obras
publiéas � minas, o n'osso patricio
sr. Damião Contrêiras.

'

- Foi tnomeado e'Ílêarregado da
es·!açãó tele-gr¡j:R�o�pbstal ,das Càl­
das de Mon'chiqu��q Sf. 5�bastião
V

. ",' J ' l,
asgues. , " ,,'

,

I ' ",,j. -

- Requer.eu para m,udar a,; sl)a
residencia,. de LisQo\l,- para Olhão"
o sr. João CAn,tonio Ber,nardo, m�-
jar refoni} ado:,

'

'r
_ l

.

- Diz-se que o ,sr. Jose Bonan­

ça tenciona deixar em me�o ,a di,
reccã'o do.s· trabalhos do desecca"
me¡;ro dos salgados do' Algarve.

- Fez ante hontem 7 anno� que
fallec.eu na capital o illustre cscrf
ptor Manúel Pinheiro qh�gas.

"

- Durante o a1)no de 190 I, houve
no concelho de Tavira 797 ' Pílsci­
mentos a saber: 219 na freguezia
de Santa Maria;- 14() em S. Thia-,
go; 112 em Santa Catbarina; IO I­
na Luz; 96 em G�chQPo; 82 na

Conceicão e 41: eiu -San�o Estevão,
sendo 4'23 do �exo masculino c 374
do sexo feminino.

Casamentos houve 245 a saber:

57 em Santa Maria; 47 em S.

Thiago: 43 em Cachopo; 32 na

Ldz; 31 em Santa Catharina; 19
em Santo Estevão e 16 na Concei­

ção.
Obitos houve 436, sendo 224 do

sexo feminino e 212 do sexo mas­

culino a saqer: 107 em Santa Ma­
ria; T em S. Thiago; 66 em San·
ta Ca�harina; 56 em Cachopo; 43
na Conceição; 35 na Luz; 26 em

Santo Estevão e 26 no hospital ci­
vil.
-- O pro.d,ucto da p�sca de sar­

dinha, em Lagos, durante o mez

de março ultimo, foi de 12.279.:tP3 J 2

réis, revertendo a favor do impos­
to de pescado 6I7.:tPz79 nEis.'
- Arr.anhã devem seT postos em

praça diversos fóros pertencentçs
á camara mu�Ji.ç!p,�l.de Alcoutim,
- Foi de 4.:tP609�628 réis o ren-

Beijo na face
Pede,st" e da-se:

D' ?
�

a.

Que custa 11m beijo?
'Não tenhas pejo:

vs:a.

Um beijo é culpa
Que: se desculpa:

Dá?
A borboleta
Beija a violeta:

V'Ia.

Um beijo é graça
Que a mais não passa:

D' ?a.

Teme que a tente?
E' innocente ...

.

Vá!

Guardo segredo,
Não tenha medo ...

V� ?e.

.Dê'me um beijinho,
Dê de mansinho,

Dê!

Como elle é d�oce !
Como elle trouxe,

,
Flôr!

P
Jt •

az a meu selO;
Saciar me veio,

Amor!

Saciar-me? louco ...
Um é tão pouco,

Flôr!
'Deixa, concede
'Que eu miné a sêde,

Amor!

'Talv�z' 't�)eve
O vento em breve,

Flôr!
,

A vida foge.
A vida é boje,

Amor!
,

Gúârd� �egredo�.
'Não tenhas medo'
• '. ri· I ,'"

I
•

J

: ,.t'OIS.
•

"
'

Um,mais na face
-_ E.a mais não p�sse!

, Dois .....

Oh ! dois? piedade,!
Cois_as tão boas ...

Vês?
Quant,as pessoas

.­

Tem a Trindade?
'Tres!

Tres é a coota
Cei:-tinha e justa ...

Vês?
E o que te custa?
Não sejas tonta!

Tres,!

Tres, sim. Não cuides
Que, te desgraças:

Vês?
Tres são as Graças,
Tres as Virtudes,

Tres.

As folhas santas

Que o lirio fecham,
Vês?

E que o não deix9m
Manchar, são quantas?

Tres! .

JoAO DE DEUS.

TAVIR.t\

) O fak/r , ,

Esteve nó domingo em Tavir.. o sr. Ludovico
de Menezes; medico-veterinario dó districto,

,; *-
Partiu para a capital li alumno do collegío mi­

litar, ,sr. Jayme Çansa lo."

". -

*-
Eñi visita de rectéi'oC'a ''Oran, Itàli�, Hespanha

e Gibrultar, 's�hjram de Favo no dia:.�8 do- mes, ,

passado, � bordo do vapor Irancez 3eIJifl¡J o sr ,

Aadun AI'osés' Sequerra, negociante israelista de
Faro e sua esposa O. Judith Beuoliel Sequerra.:

.

*- "

Depois de ter passado em Faro as festividades
da Semana Santa, retirou na sexta-feira para a

.

Consultei um bom medico, que me aeon-
canital, com sua familia, 9 sr, Francisco da Paz lIelhou a dlfr ii criança, que era rachitica, aSilva,

'

"
, vossa E�WJ,sÃo DE SCOT.T, o que fiz durante
dóu;¡¡e mezas. llojtl, que a 'criança tem

Éstã na capi�al, o ,r.,José de Deus 'Ribeira Gar- <lannos, eBtiiforte c saudave!. Uais criancas
conheçõ que de diversas_doent'as tem sidocia, de Lagou. x

i Ciluradas,depois 'de tomar' a ·vossa E'MULSÁO.
; *-, .

.

J\lA.RIA PORTELADA.
lie¡tl'essou de Sevílha ã eapital o sr, dr. Fran- I Rua do Dondor A_vldes, 5.

cisco l\oberto d'Araujo 1iagalhães Bal't'o�, juiz'da: :Por,aqui 'léedt'S () resultad0 pratico
Relaçiio',dos'Açore�. ..

do e�pr.pgo d� EM:ULSAo Dlll SCO,TT.
, , ,

:It ,Este remedio sobenllJO reiIne em si as
Chegou no domingo a Tavira o SI'. João de Mello virtúdes do óleo de1igado (Je bi:.>:c'a1hà.u

Pereira de Vasconcell08, deputado d.r nação, � e .dos hypophosphitos dB ,ca:l,�e'soda, é
ce, X �om de tomal' e de facH digestão.

Estã no· Funchal, onde foi regular definitiva,- AEMULtŒo DESCO'l"l' não perturba
mente il Il!0ntagem do .ierviço da fis�alisação d?s 'nem o estomago o tnais sensivel, e em

imposto, n'aquelle di,tricto, o sr, Joiio Frederico vist.a dos poderes SUPC¡'iOl'es d'este
Tavares Bello, �m.pregadG superior da Arrecada- preparado, é de maxima.importancia •

Ção dos,Impostos. ,'; que o publico cóntpr8 só o Jeg,itimo, o
*- quaL distingue-se pela 110-s8a, marca

PaTtiu de Faro 'para Coimbra', com sua esposa 'r�gistada d'um, h,o,mem �Bg.�randoo' sr,. dr, �Qsé Itiogo F(ederico Cbrispim. ,

.

sobre o hombro- um grande peIxe.
:k Cautela com imitáções e fillsifi-

Na c�m'panbia de sua" esposu regressou da ca­

pital 11 Faro o sr. dr. F¡'edeHco.Lazaro Cortes.
'

:It :.,
Esteve domingo iI'esta cidade o· sr, Luiz Gago

Nobl'e de Lacerda.
.

-

Necrologia
Falleceram em Silves a sr.a-n.

Herminia das Dôres Graça Pinto,
esposa do sr. José Gabriel Pinto; e

em Castellejos (Hepanha) o sr. An­
tonio Feria Domingos, pae do sr.

José Feria Correia, comrnercianre
. eql Loulé.

'

Regressou de Ital-ia a Olhão, eum .sua familia,
o s r, João Baptista Trabucco.

*-
De passagem para Yilla-Ilea! de Santo Antonio

- estiveram no sabbado em Tavira os srs. dr. Lu­
cia no Monteiro e engenheiro Manoel l\oldan. '

l. '

.'

...

Deu ã luz uma creanca do sexo maculino a es­

.p osa do sr. Francisco, Xavier' de Mendonça, de
Olhão.

..l .. ""
I

.
:It,

-'Pãít-i-I'u-m-n-o-'-d-oming�...,---¡m�a:ã-C;i¡;¡iãi, os s'rs, I

Luiz Mal'ia, de Mello e S<ibbo e José Estevão' Pe­
reira Reis; ¡i.al,a Coimbra,' OJ sr. Frederico .cbagas,

�1 ¡ Ji .:... I}t�='�( J.
r-" ,"'l t.,;

_ ��gt�ssar�,1Il a S�if.l�I:a,o�) s��'; !,oão'LuciQ POU;-� :
sao Pereira, de 01líaJ e Antonio Caetano Celorico
Gfl;'de ;eacella. ,).'

�

:It
Já regressou a Faro, do goso de licença que lhe

foi concedida, o sr dr. PlatãO Guerra, juiz de di­
reito n'aquella comarca,

phenoneuos da actualidade : inseri­
sibilidade , tclepathia, mnemotecnia
verbal c.c. ere. A troupe .artisrica,
que muito melhor se diria 'scienti­
fica, traz corno primacial figurâ o

afamado Fakir Iridio HadJ,Soliman
Ben Aissa que durarite noventa e

tres noiresconsecutivas, n'urna das

primeiras casas de e�pectac_ulos de

Lisboa, fez encher de.esp.;¡njo o pu­
blico d a capital com as suas extra-

, ,

"

,

jrfr. fiyçcrdlJ , lin

,
,

ordin�rias e inaer-editav:'is .�xperi­
encias de inserJsibilidade. Quem co­

nhece os inexplic,áveis ?,..:¡os '.semi-
,

r.e!igi,osos dos fakírs inJios' e '�os
Den:iches Persas de que nos fallam
muitos exploradores' e e'ntre elles
Smith e Gordon, c�rtan)�nte terá

interesse em vê!-os �gof'a pratic'a-'
dos por esse excen,tr'i'éo i,ndl!stanp
que fi c,asualidade faz 'vir at� nÓs.
As duas restantes figúras da trou­

pe, são já co ..h,ecidas dó !lasso' pu­
blico, pois ai!:Jda l) a::no. :passado,
nJS deliciaram com as suas sessões
de telepathia e mais !'cierÍe:ias cu­

riosas e recreativas. São elles o

calculador mnemonico Aycardy'e a

),

. Estão n" .Algarve\ os' 61'5. João' Braz Fernandes,
lacobrigense estabJllecitlo fla prt�a )de Lbblla' e
Eduardo 'Samp'á¡b� tffi�iàl de tazeDckd��ar�âd'á;

�* ..
),

' ,

�J{�
Faz hoje annos' a: sr' D, (�laria Albertina' dos

Prazeres; R�i&,'
• !IS ,

Na companhia .do' sr. Bodwig, socio da firma
Bodwig & Petersen, á qual é consignado grande
parte 'do :mjnerat que da milfa eje S. Domingos ,&6
destina a?s portos da E,ufopa, regressou á referi­
da mina o seu dírector 51', Itarry. Consta qUA o

sr. Brodwig, 199o¡.que visite, a mina, segllirá"pa­
ra Hespanba. __

- , t
�.' ,,'

*-
Na c�mpanhia' ¡ji sila 'e{tremosa, 'mile reiirou de

FaroQ,Nr(l. Albureir�, a mudll.nça ¡j'ares,' a SI'." D.
AIi�e. �oares., filha dQ sr, J�sé Soares (l'o�te de

Marxil).
'

1

EsteTe ha dias em Loulé e Faro, em missão do

servico, o s!" "Francisco Antonio de Moraos, 2.° of­
ficial'da ¡¡," repartiç,ão da' direcç,ão geral dos,cor-
reios e telegrapbos. ,

'

I

Regressou de Afmodovar a LllUlé O sr, Alexan­
dre João do Nascimento Sante�.

j:_
Está em Olhão o sr. Antonio do OJ da Silva,

sub-director do circulo aduaneiro de :l!Ioçambique,
:k

Foi a Faro na sexta-feira, o sr, JoãQ Rodri­
gue. Gomes Centeno,

:It

São esperados em Olbão, os srs. Francisco da
Costa Casado e Domingos Viegas Pereira, nego­
ciantes em �Iatto Grosso (Brazil)_

:It

Regres;ou a Villa Real de Santo Antonio o sr.

Fraucisco Gomes Sanchez.

Para Santos (Brazil), onde ¥ao tratar dos seus

negocios, parte brevemente, o sr."João da Cruz
Boquinha, de Olhão.

:lc.

• Acompanhado de sua esposa regressou d.e Faro
a Lisboa o sr. Jogé Maria Ludofice,

Vi�ram �e Portimão a Faro, na semana passa­
da, Vit srs. vinconde da Rocha, Frederico de Bas­
'tOil e Furtado GlIerra.

A -rachitis curada.
Remedio maravilhoso para

·-�I' I
,

todll .8 efiàn�a, ,fraça,
_

Se tiyerdes uma çri,�nça'franz¡na,
Cm'bstráiido teri'dencr�s 'p\>1'a anemia e

decadenciageral, achareis, sim, du vida,
interessante, a seguinte carta :.
"',

VILLA cNovÁ D� GÀYÃ, -

""

.

r.�:. ;J
'

.. 1 de Abril de 1901.
•

'Nãopóaso deixar dedaromeu testimunho
i, excellencíasdæ EMTJLSÃO DE SCOTT para
as crianças rachiticasr • \" I l·
O meu filhino Mario até áe dade de 2

annos teve o-corpo defeituoso, e ainda não

podia andar, pois. não se segurava nas

p.rnM. _

"

)tf.me Esther

clarividente telepathic� M,me Es�
ther, duas notabilidades que ga­
rantem um êspectaculo interessan­
t!! e divertido. Aycardy é tambem
um prestidigitador ,distincto e bem
se deve lembrar o nosso publico ,da
perfeição e mestrÍl corn que no an­

no passado elle 'exhibiu as suas

sessões de prestidigitação.
Pelo adiantado da hora nada po­

demos dizer do espect-aculo de
horltem á noite. Só sabemos que
a companhia dá floje routro espe­
ctaculo, desp.ed�ndo-se, do nosso

publico.

. ;

MARIO PORTELADA:

cações.
e .-::&li ..

LIVRIJ8

A NOYA PHASE 00 Snc'lAlISMD
•••. !

, ¡_: POR

João de Menezes·, ';>

á Socia¡¡s�o, essa velfià a�pira-
,

ção q1.H� el'lcérI'a '¡J:m univers'al poe-'
ma de felicidacle:perfeita, tão velha
como Jesus Christo, pois que com

�Ile appareceu c com o ultimo ho­
mem de bem acabará: avassalou
nos ultimos tempos as generosas' e
tuitas inte¡¡¡_genciãs de ¡;oda a E:u'-
ropa. _:

,',

Em P,ortugal. n'esta espuria, al­
deía do occidente, povoada por tres
milhões> de analphabetos e revesti­
da das mais opulentas e viçosas ga�
las da natureza, irrompeu nó meado
do seculo findo umageração espio
ritual, cujos horisontes litterarios
�ram as luctas sociaes, bri-Ihante­
mente evocadas p,ela penna deslum­
bradora de Victor Hugo.

Da radiosa ala de poetas do nor­

te de Portugal, timonada por aquel­
Ie pygmeu da Materia e . hercules
do Espirito que se çllamou Guilher­
me Braga, sahiu uma alma de ar­

tista que diluio por longas paginas
essa longiqua e constante luz social.
Fallo de Joaquim Guilherme Go­

mes Coelho, conhecido nas lettras

por Julio Diniz. Nos seus livros,
cheios de vaga idealisação natura­

lista, temos o Socialismo finamen­
te espalhado, sobretudo no" ultimo
liv::-o':_Os Fidalgos da Casa Mourisca.
Gom a morte prematura d'este

calmo � meigo socialista e o aniqui­
lamt;nto de muitos poetas novos,
que haviam bebi'do a longos sorvos

o nécta,r divin0 derramado com ge­
nerosidade pelo grande apostolo
franc.ez, esmoreceu a propaganda
spcialista tão 'f�çu�dantem_ente co­

meçada entre nós.



Só mais tarde; ¡ cr.�iq: ',}urgiu( a,
nova camada, composta por An­
thero de Qu�ntal, José F,ontana�
Sousa Brandão, Nobre França, G�­
mes Leal; Oliveira Martins, João
Bonança, Augusto Fuschini e mais
dois ou tres luctadores, que impri­
miu um novo impulso ';ao então
embryonario socialismo portuguez.
Após estes, outros continuadores
vieram, taes como Azedo Gneco,
Angelina Vidal, Braz Pacheco, Sa-.
bino de Sousa e o velho e inteme­
rato .Felizardo de Lima.. etc. E re­

centernente, alguns escriptores teem
concorrido para o desenyolvimento
d'este ideal [usto ; cito, ao acaso,
Ernesto da Silva, com o seu drama
O Capital' e outros escriptos de va­

lor, Magalhães Lima, com o Socia­
lismo tia, Europa e ,01 Li?)ro da Paz,
Polycapo Xavier de Paiva, um mal­
logrado poeta algarvio, com pro­
ducções diversas, Luiz Soares, do
Porto, com os seus eloquentes ca­

chões d'oratoria.ve Abel Botelho,
.ha dias, com o romance A'manh.ã.

Tambem em Coimbra, entre as

muitas gerações academicas, o so­

cialismo tem tido o seu culto e os

aeus adeptos ; infelizmente, porém,
essas manifestações enthusiasticas
-e juvenis morrem quasi sempre
quando os seus progenitores aban­
donam, com a carta de bacharel de­
baixo do braço, - as poeticas mar­

gens do Mondego.
Salvam-se, ainda assim, do con-

'

tagioso sceptecismo, da: moda, al­

guns d'esses crentes espiritos. ;

Como exemplo, apresento, dos
primeiros, a meu .talentoso conter>
raneo e amigo Carlos 'Fuzzeta ,com

o seu projectado livro-:Jntroducção
ás sciencias sociaes;, e dos segundos,
apresento João de Menezes.
E' assás consolador, no meio da

morbida. iodifferença que se apode­
rou do nosso povo, vêr um rapaz
com talento e mocidade, como João
de Menezes" abandónÍir convenien­
cias, honras ficticias, prebendas e

frivolidades, para vir em publico,
como um luctador romano, mostrar
a rijeza do seu pulso e a solidez da
sua cota. Laços de familia, que
para outros seriam ferreas algemas,
tem-os elle sabido afastar, para po­
der envolver os seus artigos de to­

da a impetuosidade e ardencia do
seu caracter leal.

A NmJa Ph.ase do Sociàlismo é o

titulo d'uma brochura que, «rigo­
rosamente fallando», como o pro­
prio auctor escreveu, constitue o

prefacio d'uma série de ensaios de
propaganda e critica.

_ Com este trabalho, iniciou poís
João de Menezes, ostensivamente,
a sua entrada na religião da equi­
dade social, religi'ão pela qual se
bateram hom&rica e humanamente,
entre outros, os dois sapientes mes­

tres de todos aquelles que teem na

consciencia uma ce�telha de, justi­
ça-Karl Marx e Benoit Malon.

A Nova Phase do Socialismo é a

historia, ,a largos traços, dos deba­
tes evolucionadores da nova oríen"
taçáo do socialismo eyropeu. Ali
estão compiladas opinió�s dos mais
auctorisados mentores 'da Social­
Demo.cracia, como são Engels, Ju­
les Guesde� Jaurés, Parvus. Liebk­
necht, Anseele, ,Lafargue e outros.

João de Menezes analysa pr.ofi­
cientemente as divergencias que ha
entre os socialistas das diver sas, es­
colas que, a meu vêr, se teem aper­
feiçoado o merecimento da ideia
propagada, tambern teem causado
uma latente desunião, que enfraque­
ce a lucta e retarda o triumpho fi­
naI.
Da comprehensão e unificação

d'um principio ou d'uma ideia, par­
te sempre o exito decisivo da victo­
Tia; e para, consolidar este juizo,
bastar-me-hia citar as bases vulea­
nicas mas uniformes que serviram
de estimulo e apoio á transição épi­
ca originada pela Revolução Fran­
ceza.

A Nova Phase do Socialismo, posto
que seja um pamphletOlfeito de lin­
guagem amena e vibr,.llte, é por ve­
ze' monotono e fastidioso, defeitos
aliás vulgares n'este genero de lit­
teratura instructiva. Todavia, obri­
ga-me a rectidão a confessar rec.o­

nhecido pelos momentos de prazer
que a leitura d'esta interessante
brochura me proporcionou.
Terminando,. agradeço em meu

nome e no dos meus camaradas do
Heraldo ao sr. Gomes de Carvalho,

o pr;e&JirnQso",éditor lisbonense, a

delicada ofíerta do bello opusculo
que acabo de:sapdar: ,

�
:

VE.NDE-SE no estabelecimento
ae

'

JOSÉ DIAS SOARES
Rua da .Ave;ida

.s • __•

TAVIRA(5861)

P,ROPRIEDADE
VENDE-SE uma no sitio dos Caliços

freguezia de -Moócarapacho, que
pertence a João Pedro Garrana e Do­
mingos Pachéco Garrana. Trata-se
corn Al'1g1lS1o Pereira Netto, Roa da
Carid�d'e- Tavira. (5859)

CAVALLOS

, ,

com , ,

""'JUSTINO CHAiVES
(5856)

;

� _. ---

FABRICA' DE-lICORE�

derico R.a�ires, Ba�thobrp:u -Va;r< A �E ITO N.A '

<g,aa:, Redrigo Ferreira Abmm-, dr., '
- ,,� , '

'

c
" :: ,,_ ,'1,' . f 1

Ribeiro de Carvalho e Antonio Car- I ;' J. \
' DO .'

-

,

. c

rilho, <iIue pegavaQl aos varaes do '

pallio ; M.artinho Rodrigues, escri- )-;'1 A L EM'TEJ O
'

vãesSa e Hygino, secretario da '

'- -',�

PRETA
camara Celorico Palma, aspirantes ,

.
,

,

da alfandega José Raphael Pinto e A 60 RÉ IS o L ITRO
Manoel A-bojg1, sollicitador Henri-
que Rodrigues, etc. etc. ,

.Finda 'a cerimonia recolheu a

procissão á egreja na companhia, de
todos os cavalheiros indicados.
A' tarde teve logarna mesma

sala o jantar de festa aos presos
que-êonstou de arroz, carne cosida
e guisada com batata!', vinho. la­
ninjas e arroz-dôce, distribuindo-se
tarnbem a cada preso urn charuto,
Tanto na procissão corno: durante
o jantar tocou a philarmonica velha.

VENDE-SE uma parelha de grandes Descendo
trotadores. e baratos. ,

,

'

i'
Pode ver-se em Tavira-,« tratar-se Livro de versoa---Preço, 600 reis •.

DO

SECULà,\X'X,'
"EM !

FERRAGUQO!

A. JUDICE & C.A
SÉDE'EM PORTIMÃO

A
Fabrica de Licores do �eculo XX
representa um aconteclmen)o no­

tavel do seculo que lhe deu o 1I0me.

As diffbrente$ marcas de licores
que offerece aos seos clientes são,
pela sua excellenda, destinadas a

fazer uma revolução completa n:esta
industria em Portugal, pois que, só
ellas, estão á altura das melhores
marcas extrangeiras, com as quaes
não só rivalisam, como tambem as

excedem em boa qualidade. Os lico­
res da Fabrica do Seculo' X X são fa­
bricados segundo os mais recentes

systemas francezes ,e preparados con­

forme as antigas tradições francezas
que assim grangearam \a justa fama
dos melhores licores do mundo.' O di­
rector lechnico da Fabr'ica do Seculo
X X, com sua longa pratica -em Fra¡:¡­
ça. d'esta industria" é a melhor ga­
rantia que podemos offerecer aos nos-

sos clientes.
- ;

(5860) A. JUDICE & C.a

NOVO, elegante, muito leve, com

lança, Vé1raes e cabeça.
Vende-se b�ràto. Afiança-se e dei­

xa-se experimentar. Pode ver-se em
Tavira e tratar-se com

JUSTINO CHAVES
(5857)

CASA
VENDE-SE uma na Atalaya, que se

compõe de nove compartimentos,
varanda e quintal' proprio p_ara se,

mear com poço e arvores de fructo.
Recebem, se propostas em casa de D.
Anna Padinha. (584.2)
.-- - -- ----------

MOBILIA
COMMODA chiffoniére, banquetas

de sala, meza de jantar, cadei­
ras, qoadros, etc., erc., vende se na

rila Nova Grande, 27-t. o, Tavira.
Póde ver-se todos os dias, das .J J bo­
ras da manhã em diante.

ACABA DE PUBLICAR-SE
-

ALFREDO GALLIS

MULHERES PERDIDAS
ROMANCE SOCIAL

,

MARCOS ALGARVE.

COito tra�i001onal
il) !I�ar,e

Houve ,�m tempos antigos um

rico proprietário, cujo filho desap­
parecera, e que tinha por adrninis-
trador um. velho amigo. ,

Desconfiado o proprietário de
que seu filho estivesse vivo" e de

que o, administrador, depois damor­
te do patrão, estragasse toda a fa­
zenda. fez o seu testamento, e n'elle
poz Il seguinte clausula :

- Deixo ao meu feitor ou admi­
nistrador 'todos os meus bens, e, se

acaso apparecer o meu filho" 'será
dado a este tudo aquillo que o meu

feitor quizer. ,

Morreu Q proprietario, e á mor­

te d'este appareceu o filho, que foi
ter corri o adrninistrador pasa rece­

ber a herança.
, :!�

,

O feitor respondeu que, tendo o

seu pae deixado nas mãos d'elle,
feitor, dar ao filho o que quízesse,
elle dava-lhe uma pequena quantia.
Não esteve o filho por isso e le-

vou a questão para o juiz. ,
"

O juiz reuniu os no tribunal e

perguntou-lhes. qual era o valor de
toda a heranca.
- C�m contes, responderam lo-

go ambos. '
.

-: ,-

- E d'essa herança o que quer
o sr .. ?-pergantou o juiz, ao feitor.
- QLÍe'to noventa e·cinco contos;
- Pois é isso o que tem de en-

tregar ao filho do testador;porque
a clausula é bem clara: entregar
ao filho aquilla que o feitor quizer.
E assim succedeu. O feitor ca­

hiu no laço que elle proprio queria
armar ao dono da heranç¡¡,.

OSIRIS�

_f{EGISTO DE _PUBJ;.ICAÇÕES

Nota$, d'um Po..tuguez,, .

,

E,stá já á venda esta nOVii producção do dis­

íin-�to'moço-e'scriptor Simões Ferreira, a que ha
numeros nos referimos 'mais d'espa�o nil nossa �e'c­
ção .Livros, A edição é, pBl,feita e -henra 'a eóñ­
ceituadissima officina em que foi feita: a JIIPO-
grapl¡ia }lfinerva, de Fama�icão.,

_

Contos Novos

E' o primeiro volume d'uma jJibliàthecQ j'Y{o­
õem« que sob a dlrecção do sr. Pinto \\ibeil'o'en­
cetou a sua, publit;ação em Gouveia, Tenj p.or fim
a nova publicação litteraria verter para a nossa

lingua algumas das melhores obras de notaveis
escriptorcs estrangeiros, especialmente hespanhoes.
O volume recebido insere 3 contos traduzidos do
hespanhol: «Memorias d'uma moeda d'oiro» de
JosÁ Echegaray. "A historia d'um burro» de Sal­
vador Rueda, "O Invalido» de Lopez BaHerteras_

A .Uaea
Publicou-se o n_O 8 do 3.° anno d'esta luxuosa

revista illustrada do sport peninsular e da vida
dos campos, superiormente dirigida por escripto­
res e sportmen distinctos. drs. Paulo eanceHa e

Henrique Anachoreta, .o 'presente numero traz col­
laboração de Sa,ntonillo, Henrique Anachoreta, Hen­
rique Silva, Ayres de Sá, víscoílde do Reguengo
(Jorge), Jacintho Paes etc, etc.

r

--

ATHAYDE n'OLIVEIRA. O Liberal

De VILI,A RE£L DE SAN­
TO ANTONIO

(ABRIL, 7.)
Desanimado; arreliado, esbodégado

mesmo, por- falta de, ao menos,
dois farrapos de motivo para ali­
nhavar a chronica; depois por mui­
to, infindo tempo, haver medido a

passos largos em todas as direc­
cóes o pavimento da quadra onde se

�xerce a minh8 se bem que modes­
ta, assás bucolica e quiça poetica
profissão de admirador das capri­
chosas ondülacóes das semi-salsas
aguas do Guadiana, arreliado dis­
se, havia me atirado para uma ca­

de.ira 'no proposito formado de na­

da dizer, ã falta de coisa melbor ...
, Mas o anjo Dom das chronicas
não podia fica!, ii1sensiv,el a esta mi-
nha resolução. ,

A's 8' e meia horas da noite reu­

niram nos paços do concelho os in­
fluefites progr,e_ssist�s 'da localida­
de a quem,pelo ex.mo deputado-Ra­
mires foi e:l\.PQsto um magnifico pro­
gramma que sua ex.a se compro­
mette a cumprir no proximo adven­
to do seu partido. A mesa da as­

sembléa que esteve concorridissima
approvol:l por unanimidade o pro­
gramm;¡, apresentado.
No final do substancioso discur­

so do sr. Ramires houve um peque­
no incidente, uma tempestade n'um
copo d'agua.
Fallou-se em dissidentes do par­

tido, apurando-se por fim que o

que havia era meia duzia de patus­
cas de bom gosto que consomem

algumas horas da noite jogando á
manilha a feijóes ...

*
* *

Teve Ioga: no dia 2 do corrente
mez na sala que antigamente foi da
camara municipal e hoje pertence
á conservatoria, o religioso acto da
communhão aos 19 presos da ca­

deia da comarca, festa que pela
primeira vez se celebrou entre nós
Ao fundo da sala ornamentada

erguia-se um altar e ao centro duas
teias reservavam o espaço occupa­
do pel.os reclusos. Assistiram ao

acto, além do parocho da freguezia,
o sr. José Vicente do Carmo, ad­
ministrador do concelho, que sup­
portava a umbella; dr. Passos, Fre-

,

I

1 MAGNIFICO VOL. DE 300 PAGINAS, 500 RÉIS
Formando 03.° voiume da serie­

Tuberculose social-é seu assumpto a

qllasi inconsciencia com que o homem
moitas vezes reproduz a sua especie
sem mais se lembrar do ente novo a

quem deu a vida e }(¡OÇOIl na verli-

gern do mundo; 'servindo de ensina­
mento aos que abusam da credulída­
de da mulher El podem, como no ca­
so exposto, expiar duramente o seu
acto. 'o ,

N'ests Ii.vfO está Ilagrantemente
descripta. a vida desgraçada e mise­
ravel ;qa prQ�Utl1ição em Lisboa, as­

sim como de todo o centro da baixa
onde ella se evidencia.' ,

.

': ._,(

I-,OS CHIBOS, 1 vol. 500 réis
II-OS PREDESTINADOS,'

"t vdl. (!lOO reís .,

-: .. l'

LiVRARIA CENTRAL
DE

GÕMES DE CARVA1-H_O, EDITOR
1S8-RUA DA PRATA-i60

LISBOA
, ---

Executa promptamente quaesquer pedidos de

livros antigos ou modernos nas me­

lhores condições do mercado.

J, João Lucio

Recebemos os primeiros numeros d'e5te novo
jornal que encetou a sua publicacão em Almada'
A presenta-se muito rasoavelmente dil'igido,
Cor de rosa

Publicou-s� o 3,0 vol. d'esta t'xcellente obra­
contos para creanças-tãv proficientemente dirijida
peja festejada escriptora algarvia, Maria V:ell,eda.

;.,.
.'

�",I>O----
;

VILL� REAL DE SANTO ANTONIO

Mo�imento maritimo ,d� março

ENTRADAS

Vapares:-I3 AlIemães, 16 Ingle­
zes, ,3 Dinamarquezes,2 Noruegue­
zes e 2 Port�gllezes.
Vtila:-I6 Por.tuguezes. -

", I,

SAlDAS
-

"-

Vapores :-10 Allemães, 1 I Ingle­
zes, 3 Dinamarquezes, 2 Noruegue­
tes e' 2 Portuguezes.

Vela :-!l6 Portuguezes.
-

MfREAOO DE GENEROS
DIA 6 DE ABRIL

Trigo ....•...•..
Cevada...•.•....
Centeio I

•••• _"••
-

••

Milho .

Àveia _ •.....•

Ervilha..•.......
Fava .....• , ...�. -

Grão de bico ....•

Feijão. _ " _ ....•.

66� 14 litros
380 » J)

500 »
,

J) �

530. ) 8 J)

380 » Il

4°'0 » D

800 » »

g50 » »

I�200 20 »

� AOS SRS. SECRE­
� TARiOS DAS CA-

MARAS MUNICIPAES: Guias
de apresentação dos mance­

bos recenseados, modelo n.O

9, estão promptas a expedir
na volta do correio.

TYPOGRAPHIA BUROCHATIEA
TAVIRA

o-o ceidente
.:. �

"\
.;

'. '" )J
' "

"

Revista IIlustrada de Portugal e
do Extrangeiro.
Largo .�'e Poço Novo-Lisboa. ,

-s
,

,
; i 'j;

Jose .Agostinho
...
,,"

Versos Novos"
I,

•

'I:d:� ,

Livraria Editora de Antonio Fi­
gueirinhas. ,Rua das Olivelras,. 73
a n"Porto:'

-

_ João de :Menezes

EnsaiOs
de �ropaga'nda e critica
I.O_A Nova Phase d'o Socialismo
LivrHia Central· de Gomes de

Carvalho, �ua da Prata, 160-Lis­
boo.

'

Serões
Revista mensal illustrada. Cada

série de 12 num.-2�200 réis. Cal­
çada do Calbra, 7-Lisboa.

João Bentes Castel-Branco

A Saude
,

Revista m�nsal sobre tratamen­
tos naturaes. J

, Caldas de Monchique

A Educação Nacional
Revista Pedagogica. Anno-]�6oo

Porto

.' Decio Ç¡uneiro

Revist'a:'
-- '

,

1',',
, Contemporanea

Rua do Ouro, 258 -Lisboa.
I

Simões Ferreira

:rOTAS D'UM fORTUGUEZ
Quadros da nossa terra.

Preço-20o réis. LivrariaModerna,
Rua Augusta, 95-Lisboa.

Ribeiro de Carvalho

TERRA DE PORTUGAL
Livro de versos.-p'reço 500 réis.

,

Anto-nio Corrêa d'Oliveira

foLLIVIO 'DE TRISTES
Lívro de versos.-Preço 300 réis.

Eduardo Noronha

fo foMB1ÇÃO D'UM ¡tEl
Romance historico, versando no rei­
nado de D. 'oão II. Anda em dis­
tribuido aos fascicul.os de 60 réis
pela Companhia Nacional Editora,
Largo do CondeBarão, 5.o-Lisboa.

f'

Anna. de çastro Osorio
.

PARA AS ÇRIANÇAS
Contos. Cada fasciculo 60 réis

, -

.8£TUliAL



P. Cancella e H. Anachoreta

VE�I}E�SE, um em bo{tVeSlado, sM­
ve para arte de qrrastar ou ar­

mação.oe '!fLUID. Tr.ata-Se em Tavira
colil Jose 'Gótçalves P'aFmeira Senior�1
rna NO'Vla, Gl'arrde n,.0'2W. f'(:;583 I)

amendoeiras, oliveiras,' alfarrobei- colares, prepará,los,_por mero de um

rãs' terra de semear e Doa casa aprovsitavel e. ·confort·adó' descanço
de 'habitacão. Vende-se por réis '

para a continuação da labuta- diaria,
I. IOO\tbOQO: ,."

' ehde-reflorirá, de'qllando;_e'in quen­
Quem .:pie1iender,-queir-a dirigir do, Il reéordação'd� hi�torlt(lirla�_do�

propostas de vendei em carta fe- versos d ecorados, Junto da nralfla,· a

chada .ao, seu proprietario. hora" re�ousada d.o s.erão.-.
--,

.L • O" ,
;

t
'

' A's ma-es amanussimas.reectnrnen-
proprIe ano, dA

(,
alio

- .

"d ar"fi . ,>
'

, amos esta pUI'J Icaçao·, -se.gura, os .'

JJárliel José Paulo d'Athayde .çast�l- trahentes resultados <=rue ella produ-:
Branco, zirá ,no espirito des=queridos peque-�'._;'

"", eóñslará pe 6 volumes approxímadameute, a'Ilislúia de 'Portugal, po-Rua' de S. Lazaro n." 48, Ta- ninos. .'
vira.

ry ,,�'! .

1 ¡F J, (582.9,) 'CONDIOÕES'DA PUBUOAOÃO p.tilare'iflustrada, ern',�.9 grande.t de' cetca de 600 pàginascada um, illus-
� -> fi ,.... ,

__
'"'

( '-+-;--;--"
.>

'.. '.'
>

•
·(-tados'coin muitos centenares-de gravatas, 'publicados aos fasciculossema-p JIR,<D .'ÇnlIL V'�k- J- R I' p,

- -iiI1'T 'lli .' ConJos populares,« ouvldos aqUI. e naes .de 16 paginas-e 4- ou D- gra�iiras 'interc¡¡l¡¡das no tex�o.¡¡custandó �a�aP,UB.LlCACÃO- QUINZEN4L , mH�S ua, ea lJomnanUla vlnI- aco.lá, ou simplesme.n.te PJe9uen,a,S'!1IS- faselcuio apenas 60 rs. pagos no acto dá entrega.cpor (um preço modicis-
,. • ,>I.

J'
'1' I tonas creadas pela mveuuva da d,I.r�;- simo, atrendeñdo que é uma obra original,' como uriginaes são todos osOrgão official da ,União dos Atira- ,: (lola O Norte Ae Port'ijga'I ctora d'esta publicação, a Bibliotheca tra'balbo� oe dezenho e gravura, feitos exclusívamente- para 'esta publicação,done« Civis I?!1rtugue!{es. e da Qni{{q, u

V U Infantil fará sahir ur.Q.yoluQle por ,an; executado 'no paiz, e isto em Lisboa e 'no Porto. c,' ,1 I'

��locip,¡�ic�a ,fort�/guefJ: V.i:NHOS'ÚQ,PQRTO',' ElO; �¡,�i¡li(lo em O! fasciculos indepen- -: Nasbrovincias, a assignatura será paga adiantadamente 'á, r-a��o','d'e 30eRuaJ8b 'GmtIfix,o, :'9.'1 :o_ Isboa.
"f,' i".. " _

. dentes, de 24. paginas cadê! f�scic,ulo, réis cada fasciculo franco 'de .porre, contendo 10 folhas com mais 20 gra-'. -' _,

»":. DE M0NSAO I VER- em formato decimo-sexto, impressos, vuras, ob em tomôs 'de 20 'folUas 'com mais '4,0 gravuras no texto, por' ?OO,
p J�ŒTITUTO

, J'»
�

)1 AMARANTE , ..

nES, nitidamente' sobre tinissimo papel. réís.rtraneo de porte," I ':P.J
,
.. <.; ,J:- .

"t, »', ESPUMOSOS, ESTY- Publicar-se-á regulajmente.um fasci,.' - �Os pedidos para a assignatura,' devem ser dirijidos á Livraria �e An-
!

'

. LO CHAMPAGNE.' culo por mezo Cada yolume terá seu temio'Maria Pereira, Bua Augusta, �2 'e 54., 'e na mesma rua, Livraria Mo-
_,

A_£ vendá no estabelecimento de litulo differente, sendo CJôr de 1°0- derDa. 95,-LISBOA. e

,
'

� ., s·a o-do primeiro; . '" "
','

.C ", ,..:J_:"-"_ _;_:'_:__--"�'__

flI15LI�t';�<¡A "áJOU C!'NUl .¡, .•�"
. caiJjj¡çÓE8. de'ASSŒNA ÍlIRÁ

• AnO'"".-.ll'.J,'.','Ir,S'......,�1�,�,.:R,11�'l.é ::'J¡r.� :O," ..¡�J"'f,O;'J"
·

...0·,'1.. ,'R,�,=Il.,.".:c�"Jis¡;.���F<?_�ANTICAS 1. �,j-ll-¡ '11,+-{c:!�tiR"A"';�Il""t��6�9') ,/�.:'ass�ghatl,ra:JN[-§e�tpor'sél�ie� uu IJJj /1 fl· JiJ,IIEU 11 fl,:Colleccãc-i de=obras litterarias e Alf O a fi
,a)�> 6 fa�ciclJlo&.,>¡q.o, preço de 560

NI
'

� .. .,,- '"

&�W� a· am'en oa �e .

go
·

RÉIS cada sél'ie .. 0,'votume comple" � -

;'-¡ ,�' i'�" J.;
, ',A:,�' 'nscientificas,t,-_rIOS_ melhdTe_�" auctores '. , nE,l-I. q

� 'r' (

,

..

,
.... " I to '{12 fasciculo,s}�,"par."a ,os,', fIlão' aS8i- :'f. \,. "I� �

, ".J;; '."
, ",' ¡ �,an�igos e mpder�os, nac!onae� e

_

_ " , " 'r .

h,
.

,'�OL��:;�np;T�ll;;is ... ' ,,' . :� { . :-Arõ�a�ro cai�8Eq ii il � I g;;;�;;i�c�s�;;;�I;��I�Fml'íL DlNI�t Cet-STEll-BR��CO' .: .

�í�4� :;i��:����'ii�T�i��;��:w;:�-donza� Dirigir proposta�. de ve.oda a João I llfAflJ'nq, .de" can't'c·lr:.f .. 8L e.s�ul nturá r,r; ;1 '�I .: r:" � ,I,:.,
f' �rY' .. '. f" ?,. � �:i'r ".��� ¡'

¡¡-EULALIA PO-NTÓliS, d�.F"S'oulié. Ben.tes .�oa�es pastel�Br�1JlJo,,: ��:mrms- : U I!� lii Y I.:?¡·, ,,' ',:,
I

r -'. ,.I-¡ .:' l '- Il ;> 10'::,' VB ""NC'I"í1O' D¡ 1 'un� I ,",�" ,: ,;:. '.'6-A AMOREIRA FAfAL,-de-E-.-Bertbet. sano Pn Tltlla NfJ,'I:!ff de Porttmao. :
,·�·,,¡ú /ji.' , :Q:E;l: ,.",!' ,r,,, ,.
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°eá'da:volume�I�otéi{ ,v\ave fº�llece !.odo., (I mat-e,r,i,al p�ra ,;<: Fe' ',J;':'"
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nada a Torrinna, sItua 'á no conce-
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Cada fasc.ú:Jl.1.o', ¿6iI.l'p.õe-se 'de..:4..ph0totyplas TIe f8X24 impressas em car­
lho de Lagôa, que se compõe de tolina es'p�cial d,ê 30>Z40r; õ,'f;exlo cons.t.al'á'de-2 paginas de\êOmposiçã-o de
vinha:, 'figuei.ras, sobre'i·ras, amen- -I8X24 para cada phototypia em porLógu¢z? fránçez, ingfez e- al!emª,Q�...,
doeiras, oliveiras, alfarrobeiras, ter- Capa fasQiculo- quin enal, d:entro rde uma capá aitistícamentê IiLographada:
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'

• lJ •

•

Vetide-se pór ,8.o�o:tPobo téir_ �
..E'MI',T'lO' BIEL t& C,.A,. -}_ " ,r,r'lf.t�-Uma propneda,de no SItiO de ..t.:J

.

Loubite, fregnezia q� Silvtfs, qúe se , ", ro r;", :11S�6 feo'
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